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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 26 con- 
tem, alem dos decretos a que se re- 
fere o nosso correspondente , 

Resumo dos decretos pelos quaes 
foi transferido o juiz Luiz Antonio 
Correia de Moraes e Amaral para a 
comarca de Villa Nova de Famali- 
cão, o juiz Bartholomeu Correia de 
Moraes e Amaral para a de Villa 
do Conde, o juiz Antonio José Bar- 
bosa Junior para a de Pombal, o 
juiz João Antonio Rodrigues de Mi- 
randa para a de Cintra, o juiz Car- 
los Vieira da Motta para a de Santo 
Thyrso, o juiz Antonio José da Ro- 
cha para a de Arouca, o juiz Vi- 
cente de Paula Correia de Sá e Mo- 
reira para a de Monsão, e o juiz 
Agostinho Joaquim d'Oliveira Coelho 
para a de Ovar. 

— Decreto aprovando a institui- 
ção e confirmando os estatutos da 
Associação dos Latoeiros Porluenses. 

— Portaria reconhecendo a Com- 
panhia Amizade como proprielaria 

- legal da descoberta da mina de carvão 
de Midões, concelho de Gondomar. 


——————mme mo 


PORTO 28 DE MAO. 


PARLAMENTO. 


As corles vão abrir-se em breve 
para recomeçarem os trabalhos par- 
lamentares que a dissolução fizera 
parar. Novos eleitos vão tomar as- 
sento na representação nacional e 
conhecer das necessidades publicas. 
Mais uma experiencia do regimen 
constitucional será apresentada ao 
paiz. 

A nação espera sempre muito 
dos seus mandutarios, e a grande 
somma de promessas dos que bus- 
cam. uma procuração do povo, nun- 
ca faltára nas occasiões em que a 
urna é consultada. A realidade é 
que em regra não tem correspon- 
dido nem, ás promessas, nem ás es- 
peranças. : 

Continuaremos ainda por muito 
tempo nesta lucta perniciosa em que 
os verdadeiros interesses do paiz ou 
são sacrificados ou postos de parte 
para entreter o jogo das paixões in- 
dividuaes? O paiz tem por certo 
direito a confiar que não, mas a 
nova experiencia parlamentar não 
póde assegurar-se que deixe de di- 
zer que sim. - 

No anno de cincoenta e oito que 
vai correndo já pouco póde espo- 
rar-se do Parlamento, Foi dissol- 
vida a camara elecliva sem deixar- 
nos cousa que a recommendasse. A 
nova camara chamada para os prin- 
cipios do mez que vai entrar, ape- 
nas votada a lei dos meios é quasi 
certo, que será dispensada de con- 
tinuar os seus trabalhos, até que 
em Novembro'se abra de novo à 
sessão. No fim do anno não é de 
esperar que se desvaneça o mau 
nome que elle deixa. 

“E” preciso pois voltarmos ainda 
as esperanças para o anno de 1859 
anno que deve ser muito no- 
tavel na historia economica deste 
paiz se a consciencia dos poderes 
publicos comprehender os deveres que 
tem a desempenhar, e se a politica 
não vier melter-se de permeio cu- 
rando só de si e menospresando os 
interesses nacionaes. 

Não é possivel negar-se que o 
paiz alguma cousa tem adiantado 
nos ultimos vinte e cinco annos, e 
que este desenvolvimento não é só 
devido ás novas idéns, mas ainda aos 
executores dellas; mus é força con- 
fessar que se ha perdido muito tem- 
Po, e que muito mais adiantados de- 
viamos hir se as causos particulares, 
sabidas por todos, o não livessem im- 
pedido. 


A tolerancia lem ganho, é ver- 
dade, mais terreno e as boas doutri- 
nas vão-se semeando pelas intelli- 
gencias que tem de dirigir os des- 
tinos do paiz. Mas isto & ainda pou- 
co, porque é ainda grande a perli- 
nacia de opiniões que vincula ho- 
mens a factos e despresa systemas 
porque odeia os homens que os sus- 
tentam. 

Se a nova camara liver de inau- 
gurar uma epocha nova no nosso 
parlamentarismo o paiz inteiro a sau- 
dará reconhecido. 


—— ce — 


LAZARETO DE LISBOA. 


Para que se conheça bemo que 
é o Lazarelo de Lisboa, lôa-se o so- 
guinte artigo que publica o «Jornal 
Mercantil», no qual se fazem mui 
judiciosas ponderações sobre outros 
assumptos : 

« [la coisas, nesto nosso paiz , de 
tão extraordinaria contradieção, que for- 
mam am contraste de notavel saliencia. 
Portugal é, sem duvida, hoje um dos 
paizes mais liberaes da Europa, e onde 
se usa e abusa mais completamento de 
direitos algumas vezes problematicos, não 
anto porque o seu codigo politico as- 
tim o permitta , como pela indiferença 
com que a aulhoridade olha para al 
guns excessos no emprego de diversas pro- 
rogativas. 

E" assim que vemos publicados, sem 
o menor constrangimento, alguns jurnaes 
e pamphletos, que devassam a vida priva- 
da d'um modo tedioso e revoltante ; que 
atacam afirontosamente anthoridades le- 
galmente constituídas ; que nada poupam 
e nada respeitam | O que se dá quan 
to ao abuso da imprensa, e suos de- 
masias, dá-se egualmonte em muitas ou- 
tras coisas, não carecendo agglomorar 
factos para chegarmos á conclusão de quo 
Portugal gosa realmente d'uma liberdade 
mais lata do que os outros paizes da 
Europa. Masa par do tolerancia tão phi 
losophica, vemos instituídos e acatados 
poderes quasi discricionarios em objectos 
altamente importantes, que não seriam 
acatados nem instituídos em paizes go- 
vernados pelo absolutismo mais despoti- 
co. Temos um conselho de saude com 
attribuições quasi inquisitorises, e um 
lazareio com todas ss incomodidades 
da mais infuclo masmorra. Deixuremos 
o conselho, e seus decretos sem appel- 
lação, e oceupar-nos-hemos hoje do in- 
titulado lazareto, no edificio da Torre Ve- 
lha, em frente de Belem. 

Lamentamos do fundo d'alma o po- 
bre viajante, que, a bordo de embarca- 
ção procedente de, portos suspeitos, che- 
ga finalmente ao Tejo. Começa então o 
seu supplicio, cabindo de decepção em 
decepção alé á realidade mais grosseira- 
mente matorial, Fundêa, por exemplo , 
um paquete do Brasil, já d'ante-mão 
condemnado a rigorosa quorentena, eem 
balde o passageiro busca meios regula- 
res de seguir para o lazareta, porque é 
intordicto ás pequenas embarcações o ap- 
proximarem-so. Tem apenas, como trans- 
porte, as immundas fragatas, que con- 
duzem carvão, e alli so accormmodam mui- 
los vezes mais de cem pessoas, c entre 
estas, senhoras e crianças, que nunca sen- 
tiram a privação de cuidadosos disvellos; 
alli se agrupam em pé, e na mais pe- 
nosa situação , impressionados dolorosa- 
mente por recepção que deveriam esperar 
mais hospitaleira, ou menos brutal. Che- 
gados ao desembarque, ahi sofirem novos 
vexamos, pois não havendo caes, leem 
de ser transportados os passageiros aos 
hombros dos catraeiros, em risco imini 
nente d'uma immersio bem pouco vo- 
luntaria. 

— E" quasi desta fórma que se fazia 
nos portos d'Africa o embarque e desem- 
barque dos negros captivos. 

Alcançaram por fim os passageiros o 
desejado socego nas salas e quartos du 
lazareto, sucego e quietação que recla- 
mam lão justamente, depuis de longa e 
afanosa viagem ? — Não; que os aposen- 
tos alli são lão poucos e acanhados, que 
a divisão d'elles é ainda objecto de larga 
combinação, sendo algumas vezes neces- 
sário separar os membros do uma mes- 
mo familia, pela impossibilidade de toda 
a reunião que não seja do mesmo seso ! 
Sugeitos a estos medidas, determinados 
pela copacidade do estabelecimento, é-lhes 
imposta uma mesa servida regularmente 
por 18600 réis por dia; ou outra, que 
se diz segunda, por 800 réis, que deixa 
muito a desejar, mas que não é insnp- 
portavel, Gamos, roupas, e q mais ser- 


viço necessario, é igual ag das quarteis 


de tropa; e a agua que se bebo nem so 


menos é potavel | 

Eis aqui uím rapido esboço do que 
é o lazarcto, faltando mil detalbes, rigo- 
rosamente verdadeiros, mas que omitti- 
mos, receiando afugentar os futuros visi- 
tantes da nossa bella cidade. 

Fazendo agora a devida abstrac 
da conveniência, ou inconvoniencia da: 
quarentenas, como prevenção sanilaria , 
perguntamos simplesmente : se os quaren- 
tenarios não teem direito ás commodida- 
des, altenções e agasalho, que competem 
a todos as pessoas medianamente collo- 
cadas na escala social? O facto de se 
lhes tolher, por um tempo determinado, 
a liberdade, é a commoanicação exterior, 
importa o mesmo que o abandono, e o 
despreso? Será um meio para desviar 
as enfermidades contagiosas, sugeitar os 
suspeitos a todas as privações, e incom- 
modidades ? 

Se desgraçadamente, ou convenien- 
cias particulares, ou a salubridado pu- 
blica exigem e reclamam um lazareto 
permanente para quarentenas perpeluas ; 
se decididamento o mundo tudo está sujo, 
quando nós sós nos achamos limpos ; se 
as providencias sanilarias demandam im- 
periosamente o isolamento dos recêm-che- 
gados, estabeleça-se um lazareto; mas 
um lazareto espaçoso, onde todas as con- 
dições hygienicas sejam religiosamente 
guardadas ; onde o aceio, a frescura, e 
o conforto esperem o quarentenario ; on- 
de resida um facultativo, que lhe pres- 
te snecorros, quando sejam necessarios ; 
ondo finalmente um sacerdote lhe minis- 
tre o auxilio da ogreja em casos extre- 
mos. 


a 


Tudo que não seja isto, não é la- 
zareto ; é uma masmorra, onde acinto- 
samente se guardam por oito dias as pes- 
soas, que leem o mau gosto de vir visi- 
tor este abençoado paiz ; talvez para lhes 
apurar a paciqneia, ou para preparal-os, 
por um sollrimonto temporario, a gosa- 
rem mais saborosamente do confortavel 
que se encontra nos ad 
HM» 


INTERIOR. 


LISBOA 26 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto . 


Mais seis decretos concedendo mer- 
cês honorificas publica hoje a folha of- 
ficial. 

O snr. marquez de Ficalho é eleva- 
do ú dignidade de grão-cruz da ordem 
de Christo; o reverendo bispo do Porto 
nomeado commendador: da ordem de 
SanU'lago da espada e coujunctamente ele- 
vado á dignidade de grao-cruz da mes- 
ma ordem; o snr. visconde de Vallongo 
elevado á dignidade de grão-cruz da or- 
dem militar de S. Bento d'Aviz; o snr. 
Basilio Cabral Teixeira de Queiroz no- 
meado commendador da ordem de Sant- 
lago da Espada e conjunciamente eleva- 
do á dignidade de grão-cruz da mesma 
ordem; o snr. Antonio Josó Viale agra- 
ciado com o litulo — do meu conselho ; 
o o snr, Bernardino Antonio Gomes tam- 
bem com o titulo — do meu conselho. 

Estão, portanto, confirmados algumas 
das noticias que demos em a nossa carta 
de sabbado passado. 

A lista geral dos deputados elei- 
tos no continente do reino contem 136 
uomes. Destes contam-se 26 pertencen- 
tes á opposição. Os nomes repetidos são 
o do snr. Antonio José d'ávila por 4 
sirculos, o do snr. Carlos Bento por 3, 
o do snr. Gromicho Couceiro por 3, 00 do 
snr. Joaquim Honorato Ferreira por 2. 
Ho por tanto aqui 8 vacaluras. 

Como jé é sabido o snr. Alexan- 
dra Herculano renunciou a sua eleição 
por Cintra, o pareca que o snr. Carlos 
Zeferino Pinto Coelho tambem renuncia 
a sua pelo circulo do Guimarães. Assim, 
contam-so já 10 vacaturas. 

Ha muito quem supponha que so- 
rão annulladas as eleições de Lamego e 
as de Beja. A camara não tarda a reu- 
nir-se e então veremos como as covzus 
correm. 

A questão da pensão do snr, D. Mi- 
guel do Bragança continua a ser objce- 
to de altenção. Como os leitores viram 
ha dias a «Nação» publicou — que es- 
tava aulhorisada para declarar falsa a no- 
ticia de qualquer convenio n'este sentido, 
O «Diario do Governo» lambem em occa- 
sião opportuna declarou inexactas as no- 
ticias, que a esto respeito correram, isto 
é, desmentiu a de estar Teito um con- 
venio o a dulle já existir em poder do 
governo : mas não a do que tendo-se 
renovado as instancias desde muito fei- 
tas por alguns principes estrangeiros a 
fim de que Portugal pagasse ao snr. D. 
Miguel de Brogança a pensão qno lhe 


fôra arbitrada pela convenção de Evora 
Monte, o governo por intervenção do snr. 
conde de Lavradio, quando estivera em 
Berlin, declarara que nunca haverá du- 
vida em verificar esse pagamento, logo 
que o principe proscripto estivosse pela 
convenção de 26 de Maio de 1834. Foi 
isto o que primitivamente so disse € o 
que publicou o «Jornal Mercantil.» 
E" isto o que o mesmo jornal hoje 
repete, publicando uma circular do snr 
Antonio Ribeiro Saraiva , enviada de Lon- 
dres ao «Jurnal Mercantil» pelo ultimo 
paquete. A circular é dirigida so par- 
tido realista em Portugal. O snr. Ribei- 
ro Saraiva refere-se ás nulicias que a 
tal respeito publicaram os jornnes do 
reino, diz que escreveu aosnr. D. Mi- 
guel perguntando o que nisso podia ha- 
ver ou não de verdadeiro, mas não ca- 
bendo receber a resposta antes de par- 
tir o paquete, queria sem demora dizer 
nos seus amigos o que sento neste obs- 
curo assumpto, e conclue com o so- 
guinto : 
« Assim, pois, suppondo, o que não 
creio, que-El-Reio sur. D. Miguel 1, tivos- 
se authorisado ou concluido regularmen- 
te tal convenção como a de que so falla, 
não poderia com isso roubara seus pro- 
prios filhos , na falto destes, á snr º infanta 
D. Izabel Maria, etc. etc. , o mesmissimo 
indefectivel direito que tem, depois delle, 
ou cedendo-o ello, á coroa lusitana. 
Nós mesmos todos temos direito legitimo 
de fazer, e forçar, logo que o possa- 
mos , que isso assim seja, sem a mais 
ninguem termos de pedir licença para 
tal, desque a lei nola deu. 
« Portanto, ainda imaginando verda- 
deiro todo o peior nas allegadas conven- 
ções do conde de Lavradio com o meu 
amigo Salvador Correa de Sá, toda a dif. 
ferença que isso deverá fazer para legi- 
timistas consistentes, é obrigal-os a do- 
brar um 1 no seu clamor politico, fazen- 
do-os gritar — « Viva D. Miguer IL! » em 
vez de 1. 
« Posto que, já desde principios de 
1848, o maiormento do 1851, eu nada, 
ou quasi nada, haja tido com a direcção 
de nossos negocios legitimistas, da qual 
pessoas mais dignas o copazes se encar- 
regaram (nem, por consequencia, de tal 
direcção me compete merito algum), to- 
davia, nunca tendo sido em devida for- 
ma revogadas as auctorisações , quo em 
1842 e 1813, El-Rei me enviou de Ro- 
ma, para eu principalmente dirigir esses 
negocios, entendo que o meu modo de 
ver sobre o pontoem questão, deve ter 
certo peso. » 
O quo é fora do duvida é que esta 
questão tem causado bastante ' sonsação 
no partido realista, e dizem-nos que por 
causa della já partiu para a Allemanha 
um cavalheiro notavel do mesmo partido. 
Vôo-se retirando ludos os corpos mi- 
litares que vieram assistir aos festejos do 
regio consorcio. sahindo amanhã os ul- 
timos contingentes. 
O competente resumo do banco de 
Portugal mostra que o activo -e passivo 
daquello estabelecimento no dia 30 do 
Abril era de 15,642:2028492 reis. O 
banco linha nas coixas e nas agencias 
2,045:6738767 reis, descontou letras no 
valor do 3,034:6008748 reis, e empres- 
tou sobre penhores 1,817:2928285 reis. 
Nus fundos não ha alteração notovel. 


—— so 


- AVEIRO 26 de Maio. (Do Cam- 
peão do Vouga): Foi na segunda fei- 
ra o arraial do Senhor dos Afflictos 
em Arnellas. Como é muito proximo 
da cidade, foi bastante concorrido de 
gente, não só do povo, mas de mais 
elevada jerarchia. 

-— Caio no domingo ao rio, um 
rapaz que se andava divertindo n'um 
bote, junto á ponte da Dobadoura. 
Quem presenccou o successo correu 
logo a fim de vêr sc conseguia sal- 
val-o, lançando-lhe a mão quando 
voltasse à flôr d'agoa. Debalde: só 
uma hora depois foi encontrado o 
corpo já exanime. Suppõe-se que, 
na occasião da, queda, dera com a 
cabeça em uma embarcação que alli 
estava proxima, e que isso lhe pro- 
duzira a morte. 

Era natural desta cidade, 
nha 14 annos. 


e li- 


— — mais 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Vesuvio 
entrado bantem de Lisboa ás 12 horas 
o meia da manhã conduziu 76 passagei- 
ros, entro estes os seguintes ; 


Joaquim Ribeiro dos Reis, José Fer- 
reira da Cruz Loureiro, Manoel Joaquim 
de Carvalho, José Joaquim Pinto da Cos- 
ta, Martinho Affonso Fontoinha, Joaquim 
da Silva Monteiro, Francisco Maria da 
Cruz, e 2 sobrinhos, José Ferreira da 
Rocha, Miguel Ribeiro Machado, Joaquim 
Albano Corte Itesl, João Fernandes Ma- 


“|lheiro, José Dias da Silva Guimarães, Joa- 


quim Patricio da Costa Valento, Manoel 
Carlos Tardieu, Rafael Ferreira da Cunha, 
D. Felicidade Basto d'Oliveira, João An- 
tonio Fereira Fiuzs, Manoel Dios da Silva, 
João Manoel da Rocha, “Francisco José 
da Rocha 

— Prata de novo cunho. O vapor 
«Vesuvio» entrado hontem de Lisboa trou- 
xo para esta cidade 33:9008000 reis em 
mocda de prata de novo cunho, sendo 
12:0008000 reis para o Banco Mercantil 
e 21:900$000 reis para o Banco Com- 
mercial. ' 

— Exportação de prata. Na no- 
ticia que hontem demos com esta epi- 
grapbe, ha um erro de cifra quo dove- 
mos ractificar apesar de so reconhecer 
á primeira vista. Nos vapores «Vesta» 
e «Cintra» não vão para Inglaterra só 
perto de 120 contos de reis em prata, 
como se diz na notícia, mas sim perto 
de 150 contos. 

— Antes assim. Recebemos uma 
carta do snr. piloto-mór, que ámanhã 
publicaremos , na qual se desmente a 
noticia de que o patacho «Luzo» levas- 
se agua aberta, por ter batido na logo 
d'Avre. 

— Moeda falsa. Acaba do se faser 

casualmente uma grande descoberta de 
uma oficina completa de fabricar moeda 
falso, mas não se jolguo que foi aqui no 
Porto, ao qual hoje é moda imputar tu- 
do quanto de escandaloso e immoral ap- 
parece por esse reino. A fabrica do moe- 
da falsa foi descoberta em Quintela , 
perto dos Padrões da Teixeira entre Ama- 
rante e a Regoa. Os falsos moedeiros 
trabalhavam em uma casa subterranca , 
para a qual dava entrada a abertura do 
uma mina, e ahi havia todos os apparo- 
lhos necessarios para o exercicio desta 
criminosa industria: E" um pouco incri- 
ve! o moio como 8º fez esta importan- 
te descoberta, seguudo nos contaram , 
comtudo á falta dê outros esclarecimen- 
tos não deixaremos de o mencionar sem 
que garantamos a sua veracidade. 
Um: homem (l'aquelles sitios perse- 
guindo uma .raposa que lhe linha bido 
ás gallinhas, viu queella:so fôra refugiar em 
uma mina; e ontrando ohi descubriu a 
tal officina.: O homem fugiu logo cheio 
de susto, julgando que aquillo eram cou- 
sas do outro mundo e começando a gri- 
tar foi dar parte á authoridade, que pro- 
cedendo: ás competentes diligencias fez 
a apprebensão de ludo quanto encontrou 
dentro da mina. 

Procuraremos ebter mais amplos in- 

formações e dareimos noticia a nossos 
leitores do que eelhermos. Dizem-nos 
tambem que já estão prezas algumas 
pessoas. 
— Regimento 6. ontem de ma- 
drugada chegou em frente da barra o 
vapor de guerra «infante D. Luiz» con- 
duzindo o regimento de infanteria n.º 6, 
que tinha ido abrilhantar mais os feste- 
jos do regio consoreio. 

O aceio e boa ordem em que se 
achava este corpo mereceu-lhe os elogios 
de toda a gente da capital, e seu digno 
commandanto deve lisongear-se de que o 
corpo do seu comimando fosse um dos” 
que mais attrabisse à attenção. HMontem 
mesmo pela manhã desembarcou o regi- 
mento 6, om catráias na Foz e já so 
acha estabelecido no seu quartel da Tor- 
ro do Marca. 

— Calor intenso. ontem e hoje 
tem estado um calor ardente e ainda 
pouco proprio do mez em que estamos. 
O sol é abrasador e só por muita no- 
cessidade se pode sabir de casa em certas 
horas. Depois de alguns dias de um in- 
commodo e forte vento leste, sobreveio 
esto calor tão intenso, que oxalá não seja 
duradouro , porque de corto havia do 
produsir muitas meleslias. y 

— Exposição de gado. No domin- 
go, 23 do corrente houve no Rocio de 
Santa Clara em Coimbra, a exposição 
annual de gado cavallar, muar, asinino o 
vaccum. 

De gado cavallar, diz o «Conimbri- 
couse», concorreram 13 cabeças, muar 4, 
asinino 4, e vaceum 1. 

O jury foi composto dos snrs. Go- 
vernador Civil, Vice-Presidente da Cama- 
ra, Administrador do concelho, Dr. José 
Ferreira do Macedo Pinto, Dr. Antonio 
Carvalho Coutinho de Vasconcellos, José 
Maria do Sant'Iago, é do veterinario An- 
tonio Pereira Febre. 

No gado cavallar foi concedido o 3.º 


promio do 258000 róis ao snr. Josó Ri- 
beiro Dias da Cosa, de Cantanhede, e 


=D" 000 4 img a 


uma menção honrosa ao snr. Manoel Ma- 
ria de Mello, de Ourentã, 

No gado muor foram concedidas men- 
ções honrosas sos snrs. Francisco de 
Lemos Ramalho, de Condeixa, o Mi- 
guel.Ozorio Cabral, da Quinta das La- 
grimas. 

Pelo gado asinino e vaccum não con- 
cedeu o jury premio ou menção honrosa 
alguma. 

— Macrobia. Falleceu em Lisboa, 
no dia 23º do corrente, dum catarrho 
pulmonar, uma mulher por nome Maria 
do Carmo, natural de Olhão, o morado- 
ra na freguezia das Mercês, que contava 
411 annos de idade. Foi casada, e lovo 
7 filhos, dos-quaes só um vive. 

Esta! velhinha, segundo-diz o' Jornal 
do Commercio, conservou sempre todo o 
seu juizo, e ainda tinha bastante vigor 
physiço'c gosava d'excellente saude, poú- 
co fêmpo antes de lho'sobrevir a: enfer- 
midade de que morreu. 

— Despique. O fogo de arlificio 
que ardouem' Lisboa no ultimo dia dos. 
festejos .não 'correspondeu ao quo se es- 
«peravo, e para: aquilo “era escusado» vi- 
rem cá os pyrotechnicos' irlandezes, que 
segundo parece não estão mais adionta- 
dos. do que os nossos. - Em despiqueos 
pyrotechnicos de Lisboa, segundo diz um 
jornal da capital, vão fazer um fogo de 
artifício todo da sua composição, para o 
dia dos annos de Sua Mageslade a rai- 
nha, a 15 de Jalho. Folgaremos que os 
nossos artistas nos -despiquem fazendo 
obra digna. de sb ver o louvar, O ulti- 
mo fogo de artifício custou 1:6008000 
réis. 

— Noubo e assassinato. No dia 
20 do corrente cinco homens | armados 
e mascarados assaltaram a quinta de Ca- 
maroto, no concelho d'Azeitão, e depois 
do roubarem á caseira da: mencionada 
quinta uns 3008000: reis em' dinheiro, 
assassinaram-a borbaramente, conseguin- 
do escaparem-se. 

O «Jornal: do Commercio» donde 
extrahimos cesta: noticia accrescenta que 
a justiça procede e talvez: logre apa- 
nhar os malfeitores. , 

—— Carestia) Por vecasião dos fes- 
tejos tudo encareceu em Lisboa e as fa- 
zendas de mpodás tiveram uma incalcula- 
vel extracção. Basta dizermos, diz o 
«Jornal: Mercantil», que mad. Elisa ven- 
«leu 600 chapeus do senhora e todos as 
flores e enfeites de penteado que tinha 
mandado vir do Pariz, 

As: hospedarias chegaram a: alugar 
uma cama no chão por meia libra; e 
por uma libra com leito, só para uma 
noite. Por isso perto de 40D pessoas 
que vieram do Algarvo, as quaes:não 
traziam familia, hiam durmir a bordo do 
vapor, Os comesliveis subiram a um 
preço escandaloso nas cosas de pasto o 
tabernas. Muitas jonellas de peito, para 
tros ou quatro pessoas, so slugaram por 
duas er tres libras, para ver passar o cor- 
tejo. A” noite, em S. Carlos, no dia 
em que alli foram 88 MM., se vende- 
ram á-porta, cadeiras da: superior por 
uma libro, 'como nós mesmo: presencea- 
mos. 

Emsumma, succedeu em Lisboa 'o 
mesmo que na exposição de Pariz, onde 
tudo subiu o preços enormes. 

Em quanto não houver: commodos 
nã. cidade para receber tantos hospedes, 
commodos quo se''hão-de estabelecer com 
a propagação dos caminhos de ferro, 
esta carestia “é inevilavel. ! 

— Benjamin d'Oliveira. - Este di- 
gno membro do parlamento ingléz, na 
legislatura passada, e que: tem sido um 
propugnador incansrvel da, reducção dos 
direitos dos nossos vinhos, partiu ulti- 
mamente de Lisboa para Inglaterra. A'cor- 
ca deste cavalheiro le-se no «Jornal do 
Commercio» : 

No dia: 19 do corrente retirou-se para 
Inglaterra no vopor «Alhambra», o snr. 
Benjamim -d'Oliveira, que foi membro do 
parlamento inglez, na ultima: legislatura, 

Este distinclo estrangeiro, em quanto 
foi membro do parlamento trabalhou 
sempre por aúgmentas- o commercio en- 
trevo nosso paize o Inglaterra.  Duran- 
te cinco annos empregou ilodos os seus 
disvellos na questão da redueção de di- 
reitos sobro os vinhos estrangeiros. 

Veiu a Portugal o snr. Benjamim 
Oliveira, movido em grende parte pelo 
pensamento do estudar o estado do nosso 
commercio com a Gram=Brelanha, por 
isso foi ao Porto onde encontrou a mais 
Jisongoira: hospitelidade. 

+ Senão fora a inesperada dissolução 
do: parlamento em 1858, o snr, Oliveira 
teria de certo colhido o resultado dos 
seus esforços a bem do nosso commercio 
com a Inglaterro. 

Esto cavalheiro de certo continuará 
a trabalhar na favoravel solução desse 
pleito que tem intentado no beneficio do 
nosso comercio, 

O snr, Oliveira não se esquece que 
descende de portuguezes, e assim pro- 
cura com diligencia tudo o que pode fa- 
vorecor a patria dosstus ante-passados » 

—m Pormenores, Le-se «Daily News» 
jornal de Londres : 

«O baile official dado na segunda 
feira no pelacio de Buckingham, reunio 
maior numero de pessoas do que no quo 
se deo por occasião do casamento da prin- 
cesa real, 

Os salões podem conter desafogada- 
mento 2000 pessoas, porém a vasta e ma- 
gnifica sala novo onde S. M. estava ou 
descançava era insufliciente para um bai- 
lo a que afluiam os convidados. 


O COMMERCIO: DO: PORTO. 


Ao lado de S. M. via-se a joven, 
linda e encantadora rainha de Portugal, 
Havia tambem assentos para todos 
os individuos da familia venl, para o 
princepo de Hohenzollern, o a princezo 
Anna de Soxonia-Weimor, | 

A rainha do Portugal dançou varias 
vezes com O princepe Alberto, com o du- 
que do Cambridge, e com o prince Eduar- 
do de Saxonia-Weimar. 

Notamos a ligeireza com que dança 
o duque de Malakof?, o-como. prova dis- 
so disemos quo não só e rainha de Por. 
tugal mas tambem a nossa graciosa So- 
berana, o escolheram para par em uma 
quadrilha. 

O. valonte marechal pareceo; admirar. 
se quando se lhe disso quo a nossa rai- 
nha lhe reservava essa honra; comtudo 
dançou com graça, condusindo ao seu lu- 
gar, em cada descanço, 0 real par com 
uma delicadeza toda françeza. 

OQ duque estava com o grande uni- 
forme de marechal de França; porem 
fez-nos a bonra de trazer no peito uni- 
comente a insignia da gran-cruz da or- 
dem do Banho, sem outra alguma con- 
decoração. 

A nossa rainha cca rainha do; Por- 
tugal estavam. sentadas durante a côn em 
frento da famosa obra. prima d'ario feita 
de metaes preciosos : Os cavallos na fon- 
te; e quendo SS, MM. so aproximaram, 
as aguas da fonte brotaram, espargindo 
seus: deliciosos, perfumes: de agua ;de co- 
lonia 

O escudo dado ao princepe dei Ga- 
les pelo rei da, Prussia, e a bandeja sul- 
americana, fguravam tambem no «buf- 
fet» collocado em frento das cadeiras das 
duos rainhas.. ' 

A-rainha de Portugal, com quanto 
tivesse do partir no; dia seguinte, esteve 
com a rainha Victoria, na salla do: baile 
até ás duas horas e depois da cên dan- 
qou com o doque de Malakoff, » 

— Não acreditamos.  Lo-se em um 
jornal de Paris ; 

Durante a guerra da Crimoa alguns 
prisioneiros. russos foram. condusidos pare 
Eyreux, onde'o governo francez. formou 
o seu deposito. 

Havia entre clles um: soldado joven 
que com quanto russo, unia a ua es- 
tatura de gigante, uma: belleza. pouco 
commum, e extremo simpalbico. 

A aureola da desgraça é um magni- 
fico accessorio à uma boa figura. 

Uma jovene linda hespanhola, que 
residia em Evreux ensmorou-se apaixo- 
nadamente do bravo c inleressanto defen- 
sor de Sebastopol, 1 

Porem a terna joven - não, texo 
gloria de uma victoriosa defeza, A des- 
graçada suceumbio no mesmo dia quo a 
torre de Malakoff cedeo: ao: ardor das ar- 
mos francezas. 

- Ob! M. Azais, o vosso sistema - das 
compensações 6 uma obra mestra | 

Pouco tempo. depois fez-se a paz, e 
o ingrato. abandonou. a; sua triste. victima 
e o fruclo do um amor que durare um 
anno. j 
A joven mãi não podia consolar-se 
da partida do amante. - Comtudo, seu fi- 
lho gordo e bem formado como o pai, 
adogava: com innocentes caricias a amar- 
gurs das suas penas, Porom, cousa pros 
digiosa] O menino chegou aos 15 ou 
18 mezes, sem que os seus labios mais 
rozados que -o carmim,- balbnciassem a 
menor syllaba, 

A pobre mãi desesperava-se julgando 
que seu filho era mudo; 

Porem ob | milagre. Um dia come- 
çou o pequeno a chorar como um pas- 
saro, modulando na sua lingua palayras 
desconhecidas, que o coração da mai rece- 
beo como um echo debil e longiquo de 
uma dita passada, 

Louca d'alegria correo à caza d'um 
russo estabelecido na cidade, o este ro- 
conheceo nas Dalbuciontes palavras do 
menino, os acentos mais: puros do idio- 
ma, das margens do Newa l,. 

Como explicarão os sabios este phe- 
nomeno ? !.. 

Não acreditamos, 

—= A historia mos retratos. 
o «Correio de Parisy: 

« Um individuo foi ver uma casa 
de campo que estava pora vendor, O 
comprador propoz quo na venda da casa 
fossem incluidos os quadros que conti- 
nha, O proprietario declarou que con- 
sentia em incluir na venda os quadros, 
menos os retratos que entre elles se 
achavam, porquo disse lhe recordavam 
toda a sua vida formando um curso de 
historia por imagens. 

Os retratos eram os do imperador 
Nopoleão 3.º, o as da imperatriz Eu- 
genio. 

O comprador mostrou-so admirado 
de que estes dous retratos formassem uti 
curso de historia. y 

Hides ver, disse o proprietario, 

Desencaixilhou os dous caixilhos, o 
viu-so que cada um continha muilos re- 
tratos. , . 

Tirou o do imperador e da impera- 
triz o appareceu por baixo o do Ledru 
Rollin, e a figura da Ropublica. Por 
baixo d'estes os de Luiz Filippo, o da 
roinha Amelia; em seguida os de Carlos 
X, e da duquesa de Berry; por baixo 
d'estes os de Luiz 18, e da duqueza 
d'Angoulemo ; e successivamente os de 
Napoleão 1.º, e Maria Luiza; Bonapar- 
to, e Josephina; Barras, e Madame Tal- 
lion; Robspierro e Teroigno do Meri- 


Conto 


court, -o finalmente Luiz 16, o Maria 
Antonieta. : 


Vedes aqui, disse o 

toda a minha vida, 
. Nasci em 1776, tenho portanto 82 

annos. “ A 

Tinha 12 annos quando meu pro 
collocou os dous primeiros retratos no 
meu quarto. Eu comprei suceessivamen- 
te todos os outros. 

A” medida que avanço na idade no- 
vos retratos são collocados sobre os an- 
tigos. Tenho sido sempre dedicado ap 
governo existonte, qualquer quo seja, o 
todo o bom cidadão deve pensar como 
eu. 


proprietario , 


Quantas pessoas ha, que com os 
quadros em questão, estão sempre abor- 
tas a. toda a figura nova | 


eme 


GORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor 

Lr no seujornal de 24 do corren- 
to a resposta dada pelo snr. Francisco 
Gomes Ferreiro dessa cidade ao meu com- 
municado transeripto no mesmo jornal 
de 18 do dito mez , na qual nega todos 
os factos por elle praticados, para, com- 
migo na. novte de 23 d'Abril p. p. como 
no mesmo communicado afirmei: não 
me admira que o snr, Ferreira negue, 
porque quem é capaz de fazer tão vis 
acções , está babilitado para lude o mais: 
diz o snr. Ferreira que « a minha lon- 
« ga narração d'amenças de morte, em- 
« prego d'armas, ferimentos, e contu- 
« sões fora uma pura invensão por mim 
«ccaleulada, para fugir ao pagamento do 
« que devo » a isto respondo que a 
um seu caixeiro que estava. prezento de- 
vo lolvez o inão ser assessinado , porque 
agarrando-o. pela cintura conseguiu abran- 
dar a suo ferocidade: demais logo em segui- 
da e depois que me vi livre da coação em 
que estive, fui a casa do sur, Hennique José 
Lourenço, negociante morador na. praça de 
D, Pedro, por ser s' primeira casa que 
engontrei aberta, e lhe contei o que aca- 
bava de me succeder, estando, mais al- 
gumas pessoas presentes, entre estns o sur, 
Antonio de Padun e Silva, visinho do 
snr.. Henrique ; fui tambem, a casa do 
snr. Joaquim Pinto Leito, e não o; en- 
contrando no estabelecimento por serem 
quasi 10 horas; da; nouto , narrei de no» 
vo o ocontecido ao sem caixoiro Francis» 
co José Gonçalves d'Almeida achando-se 
tambem presentes mais caixeiros da casa 
que todos bem conheceram o estado af- 
fito em que me, achava pelo suc- 
cedido. Agora em quanto 00: snr, Fer- 
reira dizer « que oppella para o bom 
« senso de lodos que o conhecem que» por 
«certo não  ecereditaram, que. pela ridi. 
« cula e insignificante quantia de 1008 
« reis so esquecesse de todo'o passado, para 
« compromeitor tão indignamente o seu 
futuro» a isto lenho a retroquir-lhe que 
tambem appello para o bom senso. dos 
negociantes respeilaveis das praças de 
Lisboa, Porto, e Coimbra, com quem 
tenho tido, e tenho ainda transacções, 
que tambom de certo não «acreditarão 
que pela insignificante quantia de 1008 
reis eu seria capaz de vir reclomor uma 
lotra acceito sem que- esto acceile me 
fosse extorquido contra minha vontade de- 
baixo do coação, ferimentos e omeaças 
do morto. 'Em- quanto ao modo como 
o snr. Ferreira explica essa transacção 
em' resultado da qual diz eu lhe assigna- 
ra a letra do 1008000, é tão falto 'de 
verdade ; como o é o negar os maus 
tratos porque mo: fez passor para o con- 
seguir ; porque versando a transacção so- 
bre o' que lhe” devia José Bernardo , 
tondeiro da Povoa do Folques, e que 
ainda não estava definitivamente ajustada 
como consta! das suas cartas de diffe- 
rentes datas que fambom tenho em meu 
podor, vem dizendo que o transacção 
foi feita pelo que lhe devia Antonio Ber- 
nardo*; tambem tendeiro daquele lugar. 
Já se vê que ao snr. Ferreira ndo faz conta 
senão expôr 'o caso a seu favor para af- 
fastar do si as execrações do publico 
com» particularidadado da classe commer 
cial a que pertence : diga-me sar. Fer- 
roira ; se 6 verdade o ter eu muito de 
livre “vontade e sem constrangimento fir- 
mado a letra, pelo que lho devia An- 
tonio Bernardo? aonde está a escriptu- 
ra de' cedencia, ou 00 menos uma pro- 
curação em causa propria. que v. m. de- 
via fazer, para eu poder receber do di- 
to Antonio Bernardo o que lhe devia? 
pois eu havia de firmar-lho a letra, q 
não receber um documento que mo au- 
thorisasso a recobor?: salisfazendo-se só 
v. mce. em me querer dar um recibo 
quo não accoitei atirando-o pela porta 
dentro quando me vi livre das suas 
garras? Ainda mais se esta lransacção 
era feita a meu aprazimento por que usou 
v.' mee. do subtarfugio de declarar no 
corpo da letra, quo era valor de fa- 
zendas , quando nenhumas lhe comprei, 
nem tal quantia lhe dovia? Que duvida 
haveria em se declarar a verdaido ? 

Eu poucas transacções tinha Lido com 
o snr. Ferreira, e por isso ignorava do 
quanto elle seria capaz, motivo porque 
mo dirigi a sua casa a taes horas da nou- 
to para conferir e pogar um poqueno 
saldo que lhe dovia de 364865: rs. de 
cujo saldo o dito snr. tambem duvidava, 
e que a final recebeu om 17 do corron- 
te, por mão do meu procurador o snr. 
Miranda e Lemos, por quo este lho dis- 
se o hia depositor, caso o não recebes- 
se, passando-lhe recibo de saldo do con- 
tas, e foi na oecasião desta minha. hida 


a sua casa que teve lugar o acontecido 
por mim relatado no comunicado do 


18 do corrente. Tive conselhos n'essa 
cidade para logo ahi requerer exame pelos 
ferimentos e contuzões que me fez o snr. 
Verreíra, e (ractar da reclamação da le- 


obrigou a partir no dia. segrinto para 
Coimbra a fim do me tractor em minha 
casa e depois uzar para com o snr. Fer- 
reira dos meios judicises. Diz afinal o 
snr, Ferreira: não dará mais resposta so- 
bro este objecto, talvez, já anizvendo que 
eu he replicaria de, modo que todo q sen 
falso arragondo cahisso por tema, e não 
tivesse materia para o sustentar. 

Espero que na acção de reclamação 
que vou tentar so mo [ará jusiiça, e pou- 
co ou nenhum mêdo tenho da escramen- 
ta que O sur. Ferreira diz se msorva dar, 
me, porque divido me torne » fechar no 
sou escriptorio, para me espamar, e obri- 
gar. a acceitar-lho letras por quantias que 
lho não deva, 

Concluo dizendo que eu munca uzei 
do mascara d'impostura, para m snr, Fer- 
reira m'arrancar como protesta: a mas- 
enra só está bem na cara do snr. Fer- 
reira, e d'outros (ses, que prticam. in- 
sultos traigoeiros como aqueles que o 
snr, Ferreira praticou comigo. Pela pu- 
blicação do que deixo dito lhe ficará agra- 
decido o seu, &c. d 

“ Luiz José Maria, 
Coimbra, 26 de Maio de 1858. 


— —— emacs 


EXTERIOR. 


O duque do Monte-bello embaixador 
da Fronça, na Russia, dovin chegar à S. 


Petersburgo no din 22 

Um despacho do Turin dz 20, diz 
que n'aquella capital so, julgava muito 
compromeltida a dominação ingleza. 

A discussão, do emprestimo, na ca- 
mara dus deputados, absorvia todas as 
attenções publicos, na capital do “Pio- 
monte, k : , 

Um despacho de Londres do 22 — 
diz — quo em' vista da disposição da 
Camara, o das explicações dadas pelo 
governo, Cardwell retirou a suz moção de 
censura ao gabinete. 

Um despacho do Paris, da mesma 
data, diz quo apporocendo justificado O 
procedimento de lord Canning, com a 
apresentação dos seus despachos, vários 
deputados convidaram M. Cardwell a re- 
tirar a sua proposta do censura. M. Car- 
dyell depois de consultar lords Palmers- 
tôn o Russel), retirou à sua moção, ho 
meio de risadas gernes. 

Um despacho dé Vienna de 22 diz 
— que a Dieta germanico adoptara O pa- 
rocer (la sua' commissão, relativo ás mo- 


rior propoz o Estado de Hanosgr, 

Segundo as notícias de Mypolos do 
22, continuavam alli os preparativos de 
defesa, mostrando 50 o governo pouco 
tranquilo sobre o giro que pode ainda 
tomara questão pendênte com a Sardenha. 


do polo menos de 5000 a cifra dos re- 
Eidos mortos na cidade ou no palácio. 
A perda dos inglezes no assalto foi de 
400 homens mortos ou feridos, 
Tinha causado sensação algumas phra- 
ses do discurso do ministro da fazenda 
da Sardenha, na discussão do projecto do 
emprestimo de 40 milhões de francos, 
O ministro disse: y 
« Nós chegamos não só a manter no 
sou pé o valeraso exercito que combatou 
nobremente, mas tambem a melhorar a 
sua organisação. Temos completado uma 
rede de capinhos de ferro, de perto de 1000 
kilometres, e durante todo cstg fompo não 
perdemos do vista o bandeirs tricolôr, 
symbolo do nossas esperanças no futuro.» 


O gensral D. José de la Concha, 
marquez de [lavana, deu a sus demissão 
de capitão general da Ilha de Coba, para 
responder és columnias de que ullima- 
mente lem' sido, alvo. 

4 rainha com numerosa comitiva do- 
via sabir d'Aranjuoz, no dia 24, para pre- 
sidir no dia 25 4 inauguração do cami- 
nho do ferro d'Albaceta. 

No dia 28 deve embarcor om Ali- 
cante para Valencia, onde assistirá á festa 
do Corpus-Christi, 

—————— amam 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 28 DE MAIO, 
CAMBIO SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data...... de ga 53% 
Victorino dos Santos Pereira Mourão: 
Agente do Commercio, 


dificações, que na sua consfilvição inte-| 


REVISTA COMMERCIAL. 
Estado do mercado! de-A8 a 27 de Mao. 


Póram de pouco: vulto as transacções du- 


tra; porôm o meu estado de saude me) rante este periodo. — 


As acções do Banco Commercial são pro- 
Jeuradas a 2558000 porein os. possuidores pro- 
tendem 2608000. +. 

Nas do Banco Mercantil houve bastantes 
vendas de 2228 a- 2248000 estando firme a 
este ultimo algarismo. 

As das Companhias de seguros Segurança 
e Garantia são procuradas, a preços inferiores 
aos das nossas colações, porem os possuido- 
res exigem o preço maximo dellas, na, es- 
perança de que o proximo dividendo seja yan- 
tajoso. 

Nas da Equidade tem-se feito algumas 
vendas aos preços cotados. 

AGUARDENTE. — Entraram no vapor Vesta 
de Londres 82 pipas,/e no/Gintra de Liver- 
pool 80 , “toda de cercaes. - As vendas tem-se 
limitado ao consumo, continuando a de vi- 
nho a obter 2808000 a 2108000, A: velha ob- 
tem 3308.- 

ADUELLA. — Não consta: vendas, 

ASSUCAR, As entradas foram 4 barricas 
e 610 saccos do Maranhão no brigue Alfre- 
do; 103 caixas, 7 feixes, 9 barricas, 4 sacco, 
e 2 cunhetes da Bahia no patacho Flor de 
Serva ; 97 caixas e 72 saccos tambem da Ba- 
hia no brigue S, José. ' 

As vendas foram 1500  saccas do. branco 
de Pernambuco de 28100 a 28700 e 500 saccas 
do mascavo de 18400 a 1g700. Dos da ou- 
tras qualidades, não consta vendas, co mer- 
cado continua com pouca animação. 

. ARROZ. — Entraram 125 sactas do da 
India vindas por Londres na escuna Ermelinda 
e varias partidas do nacional entre ellas 512 
saccas de Setubal no hiate Primavera. »/1 

Venderam-se, do nacional, 600, saccas. rer 
gulando de 44200 a 48600 0 quintal Do do 
Brasil ha: falta, bem como do da India ,-de 
qualidade superior. , Er 

- ALGODÃO — Vieram do Maranhão 757 saç- 

cas no brigue Alfredo. “ 5 a! 
Venderam-se 140, saccas.,, 
AZEITE, — As porções que tem chegado 
teem sido regulares, continuando a obter reís 
AgD5O x AGIDO. 16) mito] culoi 
CAFE. — Entratam da Bahia 88 saccas no 
patacho Flor de Serva, e 100 no brigue 8. Jo- 
sé. “As veudas foram 120 sacças do Rio e 
Bahia a preço de 28200 a 28600 a arroba, 

CACAU. — Não consta vendas. ' + 

COUROS. — Vieram. do Maranhão, no Dri- 
gue Alfredo 120; da Bahia 2344 no patacho 
Flor de Serva, e 320 no brigue'S. José; e 
do Pará 316 na barca Parhense., ” ; 

. Às vendas regularam por 1,000, sendo a 
maior parte de Pernambuco é Pará a preço 
de 120 a 160. reis o arratel. .. 

CEREAES. — Os preços porque regulam 


são os seguintes dE 
Trigo da terra... 860 a 920 
840 a 860 


» Serodio ... 


» barbella ... 680 a 720 
Milho ... HEX a - 380 a 420 
Centeio «+ 360 a 400 
Cevada .. «+ 260 à 300 


Continta' o mercado bastante suprido de 
todas as qualidades de ceraes, depor 
- PARINHA DE PAU; — Entraram 203 sac- 
cas do Maranhão no brigue Alfredo. - Vénde- 
ram-se 90 saccas a 386000 quintal; 
LA.—Tem chegado da nova de Tras-os-Mon- 
fer que tem obtido de 13850 a 18920 a gr- 
oba; ; pa rriara 216 
SAL — Colação do graúdo SOROQO o mim 
Iheiro, o do miúdo de aa uia 
Deposito do primeiro 20 milheiros, do se 
gundo ha falta. é Ea 
— VINHO. — Despacharam-se para exporta- 
ão, desde 6 a 27 do' corrente 1509 pipas, 4 
almudes c 1 canada, sendo ; 


O «Bombay-Timês», fallsnão da to- REA leo 
mada de Kolal o de Jhansi, diz que|Para Inglaterra ,,.... 4078 1411 
depois della se pode considerar termina-|" » oBrazil, . 87 5 2 
da a guerra no Rajpootana; mas que é| » Suecia. arao 2 1909 
muito para sentir, quo ou por inacção| |». Hollanda FA 7.508 
do general Roberts, que possa por um) ». Hayre,... 3 d857 
dos melhores officiaes do esercito da In=| » Now-York . 3 8.5 
dia, ou por causa d'instrucções seécretas,| » Reino... 18 18 7 
so deixasso escapar a guarnição rebeldo SERES a 
da.primeira dostas cidades, que consta- METAES. oq 
va do perto do 4000 homens, com os A v. 
despojos da cidado , que se calculam ny | Peças de 84000 — a prata 78960 S$000 
valor do 1 a 2 milhões do libras, quan- o Ran D e uca tp Ro H Ro 
dy poderia tor sido passada á espada po-| soberanos cw Bruto o Mano À 

|) PE ) Soberanos — a prata,. PAI) 48490 
la cavalleria ingloza”, que era na força] Ouro cerceado — a ouro 28005 28020 
do 1200 homens Dito em barra — ouro, .. — — 

A cidade Kotah é situado nã” mar- | Paacas hespanholas — prata... ADO, Soo 
gem, oriental: do Chumbal, » |. mexicanas; — > 4925 (980 

Segundo o mesmo jornal a tomada|Prata cm barra — a ouro . 126%. $127 
da cidade de Ihansi pelo general Roso, Cinco francos — a ouro qo 900 
foi de resultados mais decizivos, Astro- , ú 
pas rebeldes foram extorminadas, sen- 


MERCADOS NACIONAES., 
aveiro 25 DE ABRIL. 


Trigo ao alqueire 600; milho bran- 
co da terra . 260; dito amarelo 240; 
feijão laranjeiro 340; dito vermelho 280: 
dito branco 340; dito amarello 280; 
dito rajado 260; dito frade 240; cen- 
teio 500; 'cevada 800; azeite ao almude 
18400; aguardente 48000; Sal 0 moio 
do razas 66500; vinho da Bairrada, o 
almude 18500 ; dig da; Serra 18400. 

Conpeixa 21 DE MAIO. 

Trigo tremez 480; dito branco 460; 
milbo branco 260; dito amarello 250; 
feijão branco 300; dito vermelho 320; 
dito rajado 240 ; dito frade 220; batata 
140; azeite por almude 28600; vinho 
ao almude 18150. 

e te eee 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 23 DE MAIO. 
ENTRADAS. | 
MOGADOR. — Yap. paq, ing. Warrior. 
MALÁGA. — Vap. paq. fr. Bretagne. 
CAMINHA. — H. Mez d'Outubro, madeira, 
milho e encommendos. 
TAVIRA, — H. Triumpbo de Margarida, 
vinho, ele. 
BADIA, — Brig. Imperador, assucar, ta 
bace, couros, etc. 
GLASGOW. — Vap. ing. Vasco da Gama. 
RIO DE JANEIRO, — Gal. Lusitania, cofié 
madeira, ele, 


BATIA. (Da; 8 Josb; assocar, tobgoo.] | / 


elo, 
- SAHIDAS. = 
“CADIX E GIBRALTAR, — Vap. pag, ing. 
Tagus. 


SETUBAL. — Bat, Noyq Destino, em los- 
tro, 
IDEM. — Bat. Providencia-em lastro. 
IDEM. — H. Activo, madeira," ete, 
IDEM. — H. Oliveira 2.º, om lostro. 
TAVIRA. — H. Novo Destino, ferro o en- 
commendas. Ed ) 
LAGOS, — Cah, Santa Rita, assucar, etc. 
8, MARTINHO. —Cah. S. José Ventu- 
roso, em lastro. 
AVEIRO. — Chal. D. Barbara, esparto e 
mobilia. : 

H. do arsenal Felicidade. : 
LONDRES. — Esc. ing. Wbim, Dalatas. 
V. R. DE SANTO ANTONIO. — H, Tri- 

umpho do Guadianna, madeira e fa- 


zendas: 
| IDEM (24. 
ENTRADAS. 

FARO. — Cah. Boa Fé, aguardente, al- 
farroba e encommendas. ã 
-PENICHE. — Cab. Bom Jesus do Calvario, 

cinza. 
LIVERPOOL. — Pat. Fórnandes, carvão, 


etc, ) 

VIRIRA. DR. Ençantadora , . madeira e 
vinho. O É 
MERTOLA. — H. Conceição Bomfim, trigo. 
SETUBAL. — H. Senhora da Conceição, 

madeira: ; 
SUNDERLAND, —Galeot. holl. Cornelia Ca- 
tharina, carvão e cook. 
LONDRES. — Esc. ing. Rapid, em lastro. 
: | SARIDAS. : 
VIGO E NANTES, — Vop. pag. fr, Bre- 
1 tegne. 
! Vapor de guerra, francez- Flambeou. 
PORTO. — H.' Feliz Destino, arroz e fa- 
zendas. | 
IDEM, — Vop. pag. Luzitania. 
PERNAMBUCO. — Barc. Ligeira, vinho, 
pedra, etc. r 
FARO. — H. S. Francisco de 
e encommendas, » 
FIGUEIRA. — Bat. Isabel, genoros de 
mercearia. t 
LIVERPOOL. — Esc. Magriço, azeite, ba- 
tota etc. 


—— eme 
PORTO 27 DE MAIO. 


Paula, sal 


ENTRADAS, pie 


LISBOA, 1 dia. — Yap. Yesuvio c. Ra- 
malho, passageiros e encommendas a 
“ Administração da Empreza. : 
Y160, 1º dia. —Vap. de' Guerra Lince. 
SAHIDAS, 
MAVRE, ==, Tros Graças o, Silva, yo= 
rios generos. f 
LONDRES. — Vap, ing. : Vesta €. Ka- 
“ vanaugh, vinho e fructá. 
IDEM 28 DE MAJO. | 
A'S 12 HORAS DA MANHA, 
Fóra da barra fica a escuna ingleza 
Clifton. + MINE 
Calma e o mar bom, 
— Entrou o Luzitania às 10 horas 
e 35 minutos, com 168 passageiros ; e 
so entrar meltou ao fundo uma barca 
dos mergulhadores. | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


PROSPECTO; 
ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS. 


JORNAL . 
Wanniúncios e conhecimentos uteis. 


Do tantos jornacs que diariamonte se pu- 
blicam na capital, nenhum e consagrado a 
propagar os conhecimentos “uteis, a econo- 
mia, ca boa ordem das “familias. nos 
pois publicar a Incyolopedia das familias, 
na qual a par de todos os annuncios, tanto 

ublicos como particulares publicaremos uma 
olha de impressão competentemente paginada, 
a fim de se poder dobrar separadamente, que 
conterá um vasta collecção de receitas, des- 
tinadas a ensinar com toda a claresa não só 
tudo o que uma laboriosa é economica dona 
de casa deve saber, porem muitos segredos 
necessarios ús arles e aos olficios. 

- Este jornal necessario a todos e de re- 
conhecida utilidade, torna-se recommendavel 
altendendo ao seu diminuto preço e ás dif- 
ferentes materias de que ha-de tratar. As 
receitas mais uteis e economicas, as innova- 
ções mais vantajosas, as descobertas mais 
curiosas, em fim tudo o que possa interes- 
sar ás familias e aos. artistas em geral, será 
por nós promplamente publicado. ] 

Vantagens para os annunciantes. 

Mais de 600 exemplares da Encyclope- 
dia das familids Bela é, a parte que com- 
prehende os anpuncios) será distribuida gra- 
tuitamente pelos logores mais publicos da 
capital. vos 
Uma grande porção de exemplares serão 
enviados ás redacções de todos os jornaes de 
Lisboa e previncias. 

o preço dos annuncios será de 20 reis 
por linha, e sendo repetidos 10 reis. 

As publicações lilterarias serão annun- 
ciadas gratuitamente uma vez que na redac- 
ção se reccham dois exemplares de cada 
obra ou jornal. 

Vantagens para os assignantes. 

Os subscriptores da Encyclopedia das fa- 
milias, por uma modica quantia receberão 
em suas casas este jornal, com toda a re- 
gularidade, e poderão publicar cada mez um 
annuncio gratis de 10 linhas, e no caso de 
exceder este numero, pagarão: sómente me- 
fade do preço estabelecido. 

No fim de cada volume de receitas, re- 
ceberão uma capa impressa em papel de cor 
e as estampas que os volumes admiltirem , 
tudo gratuitamente ; assim como terãoo di- 
reito (no caso de assim o desejarem) a que 
se lhes broxem de graça todos os volumes. 

O formato do jornal scrá igual no, deste 
propeclo e publicar-se-ha uma vez por se- 
mana, 


O“COMMERCIO DO: PORTO. 


14) Condições d; ssignatura. 

As Hb alindas RIA à' Encyclopedia das 
famólias, recebem-se desde já em Lisboa na 
oja de Bordalo, rua Augusta n.º 195, e na 
de Lavado na mesma rua n.º 8. — No Porto 
na loja de Cruz Coutinho — em Coimbra na 
de José de Mesquita — cm Setubal na de Pe- 
liciano Antonio da Rocha — em Evora ma de 
Eduardo de Oliveira Soares — em Beja na de 
Ferreira e Carvalho — em Vianna do Castello 
na de André Joaquim Pereira -- e. da Vedi- 
gueira na de J. À da Roza Figueira: 

Preco das assignaluras em; Lisboa. 

Por 3 mezes ou 12 numeros, 240 rs. 

Por 6 ditos ou 24, ditos, 360 rs. 

Para as Provincias, franco de porte, 

Por 3 mezes ou 12 numeros, 300.rs. 

Por 6 ditos ou 24 ditos, 480 rs, 

N. B. Os annuncios recebem-se unica- 
mente na loja de Bordalo, rua Augusta n.º 
95, em Lisboa, 

CANTICOS, por J, da Silva Mendes Leal 
Um volume, 720, 

ENSAIOS POETICOS, por L. Paulino Bor- 
Um volume, 100 rs. 

POESIAS de Francisco Xavier de; Novaes 

2.º edição augmentada, Um: volume 600. 

POESIAS de L. A, Palmeirim, 2.º edição. 
Um volume 600. 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 
rua, dos Caldeireiros n,º 14 e 15, 

OS RATOS DA ALFANDEGA, poema em 
8 cantos, Preço 160. 

Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
ua dos Caldeireiros n.º 14 e 1 


ges. 


POR 
CAMILLO CASTELLO, BRANCO. 
2.º edieção augmentada. 

1 volume 400 rs. 


Vende-se na Livraria de Cruz, Couli- 
nbo rua dos Caldeireiros n.º 14 0 45 


UMA PAGINA DA UNIVERSIDAE, 
por I 
3. C. VIEIRA DE CASTRO: 
Precedida de uma carta ao author por 
Levy Maria Jordão. 

ENDE SE no Porto, em casa de Cruz 

Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 
14 e 15: em Lisboa, na Livraria Cen- 
tral, rua do Ouro n.º 115; em Coim- 
bra, na loja de mr. Porselluis. 

MRFODA CERg te ao senai aaa mo 500. rs, 


VINGANÇA. 


Romançe' original de Camillo Castello- 
Branco. Um volume preço 500. 

Vende-se na Livraria de 'Cruz Coutinho, 
rua .dos Caldeireiros n.ºº 14 e 15. 

COLLECÇÃO DAS POESIAS, recitadas em 
o beneficio do Poeta Bingre. Preço 60 rs. 

A VESPA DO PARNASO | Collecções de 
poesias lisongeiras, por um MORDOMO DAS AL- 
MAS DE CAMPANHA, que bem de collarinhos te-| 


das Folhas Cahidas.. Preço 100 rs. 
FOLHAS CAHIDAS, apanhadas na Jama,, 
por um antigo juiz das almas de campanhã, 
com exercicio no pantgimo, Preço 80 rs,' 
Vendem-se no Portona loja do livroiro 
Fonseca, rua das Hortas n.º 103. 


POETAS 
ROMANCISTAS | 


PORTUENSES, RM 


POR 
José Mariá d'Andrade Ferreira. 
Um volume. — Preço, para os 
assignantes, 600'rs.; avulso 720 rs. 
Acha-se no' prelo, e vai, sahir á 
luz em: Lisboa. 


ANNUNCIOS, 


NTONIO . José Monteiro Basto, João 

Ferreira Dias Guimarães e João Marques 
de Almeido, agradecem por este meio a 
todos os snrs. que se dignaram assistir 
aos oficios. de sepultura de sua prezeda 
espoza e sogra, D. Marianna Vieira de 
Mello, na noute de 10 do corrente na 
igreja dos Terceiros do Nossa Senhora 
do Carmo ; tributando-lhes por este meio 
toda a sua gratião. (807) 


ESTRESSE RT 
PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 

O Escriptorio de Henrique A. Ban- 
N deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 


mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. (531) 
composta de casa de vi- 


sm venda, e de caseiros, com 


dos o mais oficinas de lavoura, quin- 
tal com pomar, terras de lavradio, mat- 
tos, Dbouças de pinheiros, arvores de 
vinho, e abundantes agoas de rega e li- 
ma, ludo sito, proximo á estrada de 
Lisboa, no lugar d'Ermilhe, freguezia 
de Mozéllos e concelho da Feira; quem 
a pertender falle na rua Chã n.º 87 2,º 


ENDE-SE uma propriedade 


andar. 


Duas Horas de Leitura.| 


sos melter a falla ao buxo ao seu juiz, auctor |. 


Hi EM VILLA NO 


AZEITE DO DOURO 


garrafas. 


LOTA 


No Porto, — dos Inglezês n.º 1 


Villa Nova de Gaya, Bandeira, em casa 
n.º 86 0 87. 


É VINHOS DE MESA. 


Estão-se preparando para engarra 
ços baixos. — : 
Em todos os preços acima marcados não é comprehendido o custo das 
vasilhas. ; 


“LISTA DE PREÇOS. 


FABRICA DE CERVEJA À INGLEZA 


FORRESTER, IRMÃOS 


VA DE GAYA. 


CERVEJAS. 


XXX BRANCA (Cerveja d'Edimburgo) por meia garrafa 80 
» »o » » » garrafa 160 » 
» E» » » » almude 38840 » 
XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meia garrafa 60 » 
» » » » » garrafa 120 » 
» » » » » almude 28880 » 
X BRANCA - por meia garrafa 40 » 
>» » » garrafa 80 » 
PESO Ep OL Dot almudo 18920 » 

Cerveja branda, propria para trabalhadores agri- 
7 colas... EA D .. mi RD ol 0 por almude 18200 » 
- VINHOS RICOS. 
Premiados na Exposição Universal de Paris. 

Do Porto 1812.. eee por garrafa 750 rs, 
» 1822.. E .» » 750 » 
» 1830... q » » 600 » 
» 1834 ; =» » 600 » 
» — =.» » 450 » 


famento — serão puros e genuinos, e pre- 


E VINAGRE DE 1822 


Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola do Porto. 


+ Vendem-se em frascos de vidro branco proprios para uso de mesa, e de custo. 
de 120 reis, pelo preço de 300 reis cada 


frasco, por em quanto. 
Agencia na Fabrica do Porto 
Rua de Bello-monto n.º 77, 


; Recebe ordens, e mandará entregar em casa dos compradores dentro da 
Jcidade qualquer dos generos acima que se comprem por almude ou duzias de 


* Desconto rasoavel sobre vendas por grosso, T 
DEPOSITOS PARA VENDAS A RETALHO. |, 


— Largo da Ribeira n.º 1 Cimá do 


Muro n.º 33 — Largo da Porta do Olival n;º 3 — Rua de -Cedofeita n.º 372 — 
Rua da Lapa, Campo de Santo Ovidio n.º 43 — Rua do Almada n.º 13 — Largo 
dos Loyos n.º 26 — Largo da Batalha n.º 24 — Rua, do; Camões n.º 4 — Em 


de Pinto — Foz, rua do Passeio Alegre 


58) 


- Allsopps Pale Ale 
CERVEJA, BRANCA SUPERIOR, 
priço do 6 dusias moias garra(as 94360 

reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 


Bello-monte n.º 113, (787) 

UEM quizer, comprar 

Rs duas quintas: perto 

uma da outra, de grandes rendimen- 

tos, ecom bôas casas e muita agoa 

perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente, deste jornal. 
[547) 


“NOVO, ESTABELECIMENTO: 
CABELLEIREIRO. 


Largo da Pocinha n.º 43. 
As Luiz Barbosa, faz publico, que 


abriu o seu estabelecimento, onde recebe 

assignaturas para barbear, cortar e fri- 
fireenbelios- por AB0 veis. mensae. OU” ABSDO 
reis annuaes, pagos adiantados. 

* Recebe encommendas de cabelleiras, chi- 
nós e marrafas ; o que tudo fará por preços. 
muito reduzidos. 

Tambem manda a casasparticulares, pen- 
tear seuhoras, por pessoa competentemente 


habilitada. 

Curador fiscal da massa fallida de 
0 João Baptista de Macedo: convida to- 
dos os credores da mesma massa, a se 
reunirem, pelas 12 horas do. dia 29 do 
corrente mez de Maio, no Tribunal do 
Commercio, desta cidade; sala das reu- 
niões, para a formação do contracto de 
união e eleição do administração. (772) 

A 
7 N dem garrafas de meia canada, 
um e meiognartilho, tres qmartei- 
rões, c um e meio auariisão, o balas 


pora corveja. 
20 do corrente um cão per- 


EL diguciro, branco com malhas 


amarelladas na cabeça e na orelha es- 
querda e com o rabo cortado; quem 
delle dér noticia falle na rua de Santa 
Catharina n.º 46. (798) 


ENDE-SE pranxões de flandres, de 
supperioor qualidade, na rua do 
Calvario n.º 47. (813) 


rua d'Alfandega n.º 4, ven- 


ESEMCAMINHOU-SE no dia 


“Rua do Ferreira Borges 


n.º 14. 


ONTINUA bem sortido o armazem de 
fato feito de José d'Almeida Brandão, 
tanto de fazendas, como de obra feita, 
os seus preços são muito reduzidos em 
razão das' maquinas de cozer que em- 
prega na sua oficina, e as suas obras 


foitas com a maior perfeição, (812) 


 ALFRED FILLON, 
ARTISTA PHOTOGRAPHO, 
PARADO 


PORTO. 
Rua 'das Hortas n.º 76. 


ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
jo desde o famanho microscopico até 
is maiores oie que se (cem ob- 

tido em França cem Inglaterra; retratos em, 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas pa, directas; retratos coloridos a 
aguadas ; retratos. para stereoscopos e bilhe-. 
les de visita; reproducção de paineis, gra- 
ia movumentos, objectos da arte, etc., 
etc. 

No mesmo estabelecimento se encontra 
um lingo c variado sortimento de passe-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches. | 

Os preços são infemores aos que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garantindo-se a perfeição como nas melhores 
casas d'estas grandes capilaes. 

Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
5 da tarde. 3 


O DIABO A QUATRO. 


Sahiu o segundo numero cujo summario 
é o seguinte : 

Expediente. — Artigo de fundo, em que 
o Diabo: toma uns ares sisudos o graves. — 
Campos Elysos, (Correspondencia particular 
do Inferno.) Entram em scena 2 meninos 
travessos um doutor, que rebole na seiencia 
d'Esculapio, um cocles, c outros, que, por ora, 
su não confrontam — À voz do malvado (poe- 
sia parodiada.) Scena comica, com acompa- 
nhamento de viola, — Desfrute, (poesia.) Es- 
pirradeita. — Um petisco que ostreve com es- 
tylo petisco a sua prosa retrospectiva. — Um 
soneto (soi-disant) que pede o som d'um cho- 
calho. — Uma quadrilha laboriosa, com ortho- 
graphia desleixada. — Folhetim ; continuação 
das Cousas do Diabo — Annuncios, 

Vende-se na rua das Flores n.º 252, — 
Preço avulso 50 reis. 

P. S.- Assigna-se, para o Porto, (por mez) 
160 — Para as provincias, 4'mezes 720 
Pagamento adiantado. 


SOCIEDADE AGRICOLA DO | 
j POR 


liberado, em sessão de assemblea geral 

de 10 de Dezembro p. p., levar a effeito 
em cada anno uma exposição de animaes do- 
mesticos , e de dois em dois annos uma 
grande exposição de todos os productos da 
agricultura, annuncia-se, para que os inte- 
ressados se possam preparar com tempo, que 
a exposição de gados e aves correspondente 
vo anno corrente terá logar em Outubro des- 
te mesmo anno. E como a' creação de ga- 
dos se não pode separar da boa qualidade, 
e quantidade dos pastos, resolveu a Sociedade 
admiltir á dita exposição amostras de forra- 
gens de lodas as qualidades assim das já 
usadas no paiz como das novamente introdu- 
sidas, das quaes os expositores terão tambem 
premios pecuniarios, uma vez que provem 
que cultivam as forragens expostas em suf- 
ficiente- quantidade, e que se teem exforçado 
por aperfeiçoar este genero de cultura segundo 
as melhores praticas. 

O programa, e regulamentos para a ex- 
posição, serão publicados em tempo com- 
petente, 

Roga-se a todus os Jornaes que trascre- 
vam este annuncio, como sendo de visivel uti- 
lidade publica. 

Alvaro Ferreira Girão, 

Presidente da commissão da exposição, 


Pisa Sociedade Agricola do Porto de- 


NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO| | 


3 
Idioma Francez. 


R ALLIOT, professor acreditado do coles 
M gio de Nossa Senhora da Conceição, em 

» Lisboa, conhecido pelo seu methodo 
parficular de ensino tem a honra de offe- 
Dios Os seus prestimos a este respeitavel pu- 

ico. 

Tambem se promplifica a dar lições em 
collegios. ; 

Deixar seu nome e morada no Collegio 
de S. Sebastião, rua do Almada n.º 35. 


LUGA-SE pela estação do 
verão, ou por anno, um 
casa de campo, sita abaixo 
» proxima á estrada: quem a 
pretender, falle com o medico Magalhães 
Lima, na rua Chã n.º 87. (629) 


a é 
Rua dos Carrancas n.º 26. 
ENDE-SE ovos das seguintes raças de 
gallinhas : * 
Gallinhas Cochinchinas 


a 120 rs. cada uma. 


Ditas Hespanha pretas a 120 rs. » , » 
Dilas Dorkings de côr a 100 rs. »  » 
Ditas Ditos brancasa 260 rs. » » 
Ditas Perdizes a120 rs.» » 

(788) 


Nei dissolvida de commum ac- 
cordo desde o dia 30 de Abril p. p. 
a sociedade que girava n'esta Praça 
sob a firma de Faria & Ribeiro dos 
Santos. 

Éliquidatario o 1.º socio Claudino 
Pereira Faria, a cargo de quem fica 
o aclivo e passivo da mesma socie- 

ENDE-SE uma quinta ao 


dade. [702] 
| pé da Igreja de Oliveira 


fm do Douro; quem a pertender 


ver, dirija-se á mesma a fallar com seu 
dono José Francisto Monteiro 


(676) 


LANO para a 3º extracção do 2.º tri- 
mesire da loteria de Lisboa, cuja ex- 
tracção ha-de principiar no dia 7 de 
Junho, [sa 
PRESTO de T:000g00O 
SE UDOAGOO 


3008000 
2 


1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
2 s000 
1 

] 

) 


posesvssyvsea 


rancos. 


7:000 bilhetes, 

Os Bilhetes , meios” ditos, quartos, o 
cnntélas desta loteria, iacham-se á veiida, 
no PORTO, nas Casas de Cambio de CUNHA 
& RORIZ run'das, Flores'n.9 1 e 2, junto 
á Igreja da Misericardia, e defronte da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280. 

Todas as encomendas que lhes fo- 
rem feitas das provincias, vindo a com- 
panhadas do importe, serão promplameuto 
salisfaitos. 4 

Previnem todos os seus freguezes que 
os bilhetes desta loteria, só estarão 4 
venda nas suas lojas até às 10 horas 
do dia 7 de Junho ; por que na tarde desse 
mesúio dia já receberão a primeira parte 
telegtapbica dos prémios, do 1008 rs. pa- 
ra eitna, e continuarão a receber as partes 
todos Os diss até finalizar a extracção. 


Na ultima extracção vende- 
- ram on.º 3966 com 2:000g 
— 3154, 4008000, e 1070 com 1008000 
que faram devididos em quartos de bi- 
lhetes e cautelas de 500 rs. 

(823) 


Rua de Loureiro n.º 20, 
Defronte da Igreja de S, Bento. 


AD. Adêle Vincens, acaba de - rece- 

her um lindo sortimento de cha- 
peus e loucas, por preços; mui rasoa- 
veis, ” t 


BRA rua-da Fabrica-n.º 21, 
GS IY 1.º andar, estão á venda os 
livros seguintes : 


Manuel des Pretes, 2 vol. — Diction- 
noire hislorique, litteraire et critique, 6 
vol, =Memoires de M.mº d'Epinái, 3 
vol. =Memoires de Levasseur, 4'vol. — 
emoir es de Bourrienne, 10 vol. — Me- 
moires du Diable, 3 vol. — Oeuvees do 
Mantier, 13 vol, — Oeuvres de mr. du 
Lradt, 13 vol. — Traites de Commerce 
et navigation, 8 vol. — Historia de Por- 
tugal por Damião de Lemos, 20 vol. 


Rua das Flores n.º 51. 


ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 
[881] 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 


vender mastros, maslareos, vergas, 
e vergonteas. (62) 


h 


OMINGOS José Francisco Junior, ton- 
do resolvido hir ao Rio de Janeiro 
acompanhor seus tres filhos, esperava 
nas vesperas da partida despedir-se pes- 
soslmente de seus amigos e offerecer- 
lhes por essa occasião o seu pouco pres- 
timo n'aquella cidade, durante o tempo 
que lá se demorasse; como porém ti- 
vesse a infelicidade de adoecer com a 
gotta, rão podendo porisso fazer as suas 
desejadas desdedidas e sinceros offe- 
recimentos, o faz por este meio, na per- 
suação de que os ditos amigos, acredi- 

tando-o se dignarão desculpa-lo. 
(828) 


CRE ARS RETO 
ENDO fallecido a esposa de Manoel 
Francisco Villas-Boas, este roga às 

pessoas do seu conhecimento e amizade 

o distincto favor de hoje ás Ave-Marias, 

na igreja de Santo Ildefonso, assistirem aos 

responsos de sepultura: por alma da fi- 
nada. 

Di Bea] 


EROME Casimir Pierre, declara que 
tendo passado uma procuração ao snr. 
Bernardino dos Santos, de S. Pedro da 
Cova, esta procuração não terá validade 

alguma a contar do dia de hoje. 
(825) 


Real fabrica de massas, 


Rua Nova dos Inglezes n.º 31. 


S massas e bolaxas finas que se ven- 
À diam a 28400 reis, vendom-se a 
28100 cada arroba. 

Massas amarellas a 18600 rs. — 
biscouto de milho a 800 rs. — farinha 
fina a 18600 o 18400 rs. — estrelinha e 
pevido da primeira guslidade a 28400 e 
da segunda a 28000 rs. (826) 


Armazem de Fato Feito. 
Rua de Santo Antonio n.º 54. 


OAQUIM Pinto. de Magalhães, acaba de: 
receber pelos ultimos navios vindos 
de França um grande e variado sorti- 
mento de fazendss da ultima moda, pro- 
prias da estação, que vende por preços 
commodos. (827) 


“MADAME JÁCQUES. 


RAÇA de D. Pedro, n.º 84 e 85 
4.º andar participa ao respeitavel 
publico, que lava luvas de todas as 

côres, com a maior perfeição. 
86) 


Retrato de S,M.a Rainha 
de Portugal, 


asnr,' D. STEPHANIA 
720. 


Vende-se na Livraria de Cruz Cou- 
finho, rua-dos Caldeireiros n.º 14 c 15. 


ATTENÇÃO. 


NA CONFEITARIA DA RUA 23 DE JULHO, 
Largo da Pocinha n.º 37 e 38. 


STA á venda vinho do Douro de 160 

até 600 reis, tinto e branco a 400 
rs. — Dito de Lisboa, Carcavelos, Bu- 
cellos, Branco, Lavradio e Collares, tinto 
a 500 rs. a garrafa ; Madeira a 800 reis ; 
Muscatel do Douro a 480 reis; Malva- 
sia a 480 reis; Muscatel de Setubal a 
720 reis; Bordeus a 18100; Arinto a 
h00 reis; vinho Espomoso meia gar- 
rafa branco e tinto a 160 reis; Cognac 
720 a 800 reis; Licores Franceses a 
G00 reis; Agoardente de Canna a 300 
reis; Fructa de calda a 600 reis cada 
frasco; Conserva inglesa a 480 reis; Dita 
Nacional a 240 e 300 reis; Genebra 
hollandoza a 480 e 600 reis cada bo- 
tija, e em frascos a 800 reis; Dita Na- 
cional a 360 e 400 reis; Cerveja Ingleza ; 
Dita de M. Guichard; Pomadas; agos 
do collonia; chá, caffe e assucar ; doce, 
seco o de calda. 

No mesmo estabelecimento ha um 
remedio para a dôr do dentes a 200 rs. 
cada vidrinho, o seu proprietario afiança 
o seu prompto cífeito. (819) 


Preço. .ccsecserodconsas 


O COMMERCIO- DO PORTO. 


O Deposito de Cerveja de H. Gui- 

chard, Largo da Porta de Carros 
n.º 12, está á vonda vinho do Porto de 
varias qualidades, dito de Lisboa, Car- 
cavellos, Bucellas, Collares, Lavradio, 
Muscatel de Setubal, Champagne, Cognac, 
Licor, e vinsgre de mesa a 90 reis a 
garrafa (817) 


Mesa da Ordem Terceira de N. 
Senhora do Carmo, roga aos 
seus carissimos irmãos de compare- 
cerem na sua Igreja no dia) de Ju- 
nho proximo, aonde acharão habito 
e locha para acompanharem a pro- 
cissão de Corpus Christi. (824) 


ONTINUA a haver quartos e salas 
mobiladas na rua da Conceição 
n.º 34, que se alugam ;e se dá Gr 
comer ás pessoas que assim o quei- 
ram. [373] 


OAQUIM Simões da Silva Ferraz 
abriu o seu escriptorio de advo- 
gado na rua dos Lavadouros n.º 46, 
onde póde ser consultado e incum- 
bido de quaesquer negocios do fôro, 
que tractará com a diligencia ne- 
cessario. [685] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa do- 
mingo 30 do cor- 
rente, á 1 hora da 


tarde. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º a 

ed 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 
ra Lisboa, 6.º feira 
28 do corrente é 
- 1 hora da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração rua de S. 
João n.º 78. 


Porto 26 do Maio de 1858. 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera == DEFENSOR, == sa-. 
gb hirá no dia 8 de Junho. Ro- 

ga-se aos snrs. passageiros que 
apresentem seus passeportes e-legalisem 
suas passagens com os caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de My- 
ragoia n.º 33. (390) 


Para o Rio de Janeiro. 


did A galera = BELLA, PORTU- 


ENSE, = achando-se prom- 

pta para sahir: roga-se Dos) 

snrs, passageiros o favor de entregorem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes. no escriplorio do caixa Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Rozorio n.º 99. 
(642) 


Para a Bahia. 


O novo palhabote = CRA- 

REY VEIRO 1.º, = forrado de co- 

bre, vai sahir com brovidade ; 

para carga e passageiros, tracla-se com 

Jorge A. Redpath & Rozos, em S. João 

Novo n.º 34. (682) 
Para Pernambuco. 


O patacho = DUQUE DO POR 
RES TO,= capitão Antonio de Sou- 

za Moreira, sahirá no dia 3 
de Junho impreterivelmento, c roga-se 
aos snrs. carregadores de mandar os co- 
nhecimentos e aos snrs. passageiros le- 
galisar as suas passagens ao escriptorio 


de José Duarte Coelho da Silva rua dos 
Inglezes n.º 16. (796) 


Para Copenhague « 
Riga. 


PREÇOS CORRENTES EM 27 DE MAIO. 


cta-se com Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade rua d'Almada n.º 359. (793) 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


A barca = FARIA 1.º, = vai 

sahir com a maior brevidade 

possivel, por ter a maior parte 
do seu carregamento prompto. Para car- 
ga e passageiros para os dous portos, 
para o que tem excellentes commodos, 
tracla-so com José Antonio de Faria, 
rua de S. João n.º 418, ou na rua da 
Prata n.º 32, 


Perciza-se de um facultativo. 
(474) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade o bri- 
gue == TROVADOR : = quem 
no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Soares & Ir- 
mão, praça de Santa Theresa. (513) 


e er 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 
Segunda feirá 31 de Maio. 
EM BENEFICIO DOS ACTORES 
JOÃO MANOEL E JOSÉ MOREIRA. 


Representar-so-ha a comedia em 2 
actos : 


O MEDICO RAIMUNDO. 


Terminando o espectaculo com a 
comedia em 2 actos : 


ROBERTO O CLARIN. 
Principiará ás 8 horas e meia 


N. B. Os bilhetes com data de 27 
de Maio, tem entrada. nesta noute. 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


Quantidade , Nominal | Quantas | Descm- 
do Designação das acções. das emitti- | bolso por | Curso cm moeda | tmymo dividendo pago. 
acções. acções. das. acção, PonBntes 
16:00 | Banco de Portugal... 500g000 | Todas | 5008000 | 5408000 | 5418000 | 7%4º/,om Inscripções 
66:87 | » Commercial do Porto 2005000 | 6:617 | 2008000 | 2558000 | 2005000 da onça os cripe 
5:000 | » Mercantil Portuense 2008000 | 5:00 | 2008000 | 2228000 | 2244500 VKO0O 
5:000 | Companhia Utilidade Publica 1008000 | 5:00 | 905000 68000 | 76000 |  JuroTp.e. ao anno 
4.000 » Viação Portuense 50BOD0 | 4:000 | 378500 | 205000 38660 
8:000 » Iluminação a gaz 50g000 | 8:00 | 5OB000 | 428800 | 498000 | 2.9semestre do 1857 
600 » Viannenso 1008000 1004000 | 4008000 | 1018500 | Juro de 7 p. c00 ano 
1:110 | Empreza Port. de Nav 1008000 | 4:10 | 1008000 Ê 184000 Eder 
8:000 | Companhia Luso-Br 1008000 | 8:00 | 1008000 | nominal. =il 
1:000 » Seguranca 1:0008000 | 1:000 | 803000 | 1808000 | 1905000 278000 
1:000 » Garantia 1:0008000 | 1:000 | 1108000 | 1405000 | 1454000 19500 
2:000 *» — Equidado 50000 | 2.000 | 668500 | 418000 | 418500 =j= 
400 » — Seguros Douro 1008000 400 | 3070 4O$OVO | 405000 EE 
400 » Moncorvo Provinciana 1008000 400 | 2O$000 | - A8ZO0O | 50H00 48500 
750 »  Rundição do Bicalho 1009000 108000 108500 —$- 
2:000 » Mineração Persoverai SOBI0O | 27000 | 744350 48500 da Fe 
1:000 » » MU SOgONO | 1.000 | 178500 | 175500 = fis 
80 » » SOKOOO 800 | 108000 | 258000 gar 
400 » de Moagem a vapor-Coros. 1008000 100 | 1005000 | 135500 E 
Emprestmo sobre titulos da Camara M 
1:209 GIAL A 100000 690 | 1008000 | 4008000 Juro 6 por cento 
Doar a csi Cad 


em canudos 
Estanho em barrinha 
Fio de porrete .. 
» barquinha .. 
» de vela fino 
» » —ordinario 
Farinha de 


Folha de Flandes 


ão do Brazil 


Sahirá até 30 de Maio, a es- Tor 
cuna hollandeza =ELSINA,= - 
capitão Nanninga. Consigna-| Aduella de Riga im «« |milheiro) 
tarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior &| > de Duaaa . dx 
C., rua de Bello'monte n.º 113. Aguiirdónto: Anotar! sugises do f pipa 
(788) Amendoas doces em miolo E e 
» amargas +. +. ve 
. . » emcasca rija., .. 
molarinh 
Para 0 Rio de Janeiro. Azeite doce. q ; aleido 
4 bem construida velleira bar-| Alvaiado a 
ca == TAMEGA, = capilão| Agoa-raz » 
Manoel Francisco d'Oliveira | Algodão do a a 
Moto, vai sahir com muita brevidade ,| « ao e LA avg a 
quem na mesma quizer carregar, on ir] « de Maranhão machina 1 
de passagem, dirija-se ao agente Luiz) « » de pluma .. 1:88. 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da pa as Suecia .. TUR E ni 
o Arroz do Pará .. E 
Lada n.º 243. ae « Maranhão.: mé 
Precisa-se de um cirurgião. e: do: Santos: E 
(509) « Vapor .. ” 
« Carolina .. ” 
. : Sanga! c3y asso a 
Para o Rio de Janeiro. | ( ira [pac 
A veleira galera = NOVA SUB-| | “Nacional +... a E 
ES, agi a K » Pe) bi 
TIL, = capilho Vicento Josó pur ge ERRA o, dito. ' 5 
Gonçalves de Souza; Voisa-| » da Bahia negão (o) el O 
hir com muita brevidade porter a maior| » - Mascavo ., - lo "| O 
parte dos passageiros e carga. Ainda re- Banha Hbapidauo ; & y E 
cebe passageiros a pogar neste oun'aquel-| Breu d'America.. o ã cl barril 
la porto. Barba de baleia em taboa .. a 
Caixa João Eduardo dos Santos rins d'Inglaterra peça 
a i dani o 45 » » m 
C.º, Proia do Miragaya n.º 457, a > Russil E 
(652) | » » E a 
E 3 Cera popa “a 
» branca Vs 
Para o Rio de Janeiro, | is mui ql 
TOCANDO EM PERNAMBUCO > om pasta r 
A barca ==FLOR DE S. Sl-| 2 em ing + e 
gb MÃO, = entrada em Lisboa, [Cá lyssen uu a p 
espera-se neste porto até 0| » Uxim .. e. ea w 
fim do corrente mez, a qual deverá se- Carvão de pedra inglez pipa 
guir viagem com muita brevidade ; ro- ça é do io saRMpeS, eds sem rd 
cebe carga para o primeiro porto o pas- o 5 ter Cano q 
sageiros prara ambos, quem na mesma) » » .. (O) 
quizer carregar ou ir de passagem, di-| » Escolha o) 
rija-se a Bernardino Gomes de Carvalho, So da Bahia : 
na Praça de Carlos Alberto n.º 35. Cacao do Par à 
(762) | » da Bahi E) 
Chifres grana cento 
» P rod ENTE E 
Para Pernambuco. Couros seceos da Baliia é” Minas. |: = 
O patacho = PROMPTIDÃO| 2 > dolio Grando doida da a .. | 
2.º= de 1.º marcha, forra-) 5 salgado de Pernamb. e Maranhão. .. ” 
g do e pregado de cobro, cn-| » » do Pará e Bahia . .. we 
pilão Antonio José Tavares, sahirá com|Cevadinha de Fiança “ o) 
toda a brevidade, por ter parte do seu prato itols o e = 
carregamento prompto ; para o resto da Campana E quintal 
carga o passageiros, a pagar n'este ou » yr 
n'aquelle porto, para os quaes tem bom | Cortiça quintal 
tractamento e excellentes commodos, tra- 2, ” 


caixa 
Garrafas Inglezas groza 

» de Bremen.. no »p 
Gomma do Brazil em paneiros .. | O 
Lonas Inglezas de 30 polegadas 1 . poça 

» » de 2 » ” 
Laranja doce milheiro| 
Limão .. co so conitto FA 
Linho de Riga marca JWPMK quintal 
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Manteiga Ingleza de Cork 1.º é 

» » » q 
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» — marellas q 
Oleo de linhaça .. alimude 
Prezuntos ria eai [) 
Passas de Malaga e Alicante caixa 
Prxo duSuócia sa tus qea que ivete mv barril 
Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes .. [c) 
Pimenta “em grão iso o a w 
Queijo Londrino da q 

»  Parmezão “ E) 

» Flamengo E q 

» do Alemtejo.. [) 
Retroz prelo ... % 

» » joe E) 

» do côres E) 
ARA » u 
Salitre bruto ç quintal 

» refinado... “ a 
Sarro (paga por sah. 18000 rs. por 100%) 7) 
Sumagto +. cerco re ROS ) 

» 2223 y 
Sêda pêllo.Turim a 

LAS » se a 
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» » Lombarda, “ 

pois ty a 

» Regio Y 

» Castrayan Y 

» Bafia Y 

» Berulina O] 

» Persa ... % 

» de pêllo e trama na A 

» » % 

» » E] 

» em rama fina u 

» » de Lamego Rn a 

» » redondo e macho. m 
Vaquetas. RAS Com co peçam uma 
Verdete.. “ 


100 do seu valor, 


portuguez. 


O vinno do Porto tem legislação especial ; 
disto tados os mais direitos addicionaes. — Q 
gislação especial, 'segundo o estado do mercad 
pagam todos os generos, sobre os direitos, 

3 por 100 d'emolyumontos. — Todos os g 


do seu e os estrangeiros re-oxportados um qu 
mercio indirecto paga mais 20 
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DIREITOS DE PAUTA 
POR ENTRADA. 
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paga 28400 réis por pipa, e além 
azeilo ostrangeiro importado tem le- 
o. — Além dos direitos das pautas 
12 por 100 para amorlisação das notas, 
eneros nacionaes 


pagam por sabida 1 por 


arto por 


100. — O com- 


por 100 sobre os direitos, excopto vindo em navio 


Responsavel Manoel de Souza Carqueja Junior. 
Dea A, 
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